
Administração
de resultados

o final de 2009, a AFIN-
CA tinha R$ 58.300,73 
como superávit (o que 
sobra em caixa depois 

de todas as contas pagas). 
Em 2010, nenhum superávit 
foi registrado. A então direto-
ria da entidade utilizou todo 
o recurso do ano e ainda re-
tirou dinheiro da aplicação 
bancária, levando a entidade 
a enfrentar um déficit de R$ 
128.140,09. Em 2011, houve um 
saldo positivo de R$ 41.451,20. 
No ano seguinte, o superávit 

foi de apenas R$ 3.659,36. Em 
2013, já com a atual Direto-
ria, o superávit pulou para R$ 
229.870,94. Em dezembro de 
2014, atingiu-se a soma de R$ 
249.433,67 com superávit.

A atual Diretoria recebeu a 
Associação com um saldo em 
conta corrente e aplicação 
financeira (ativo circulante) 
de R$ 139.689,58. No final de 
2013, a Diretoria triplicou esse 
valor: R$ 344.096,04. Em de-
zembro de 2014, mesmo com 
a AFINCA tendo participado 

de todas as atividades em de-
fesa dos servidores e da Car-
reira de Ciência e Tecnologia 
e oferecido eventos de grande 
porte e de qualidade aos seus 
associados, o saldo em conta 
corrente somado às aplicações 
chegou a R$ 591.497,71.

Segundo o escritório de con-
tabilidade Antônio Deodato de 
Souza, a evolução do balanço 
patrimonial (ativo circulante) é 
de R$ 728.625,02.

Os dados estão no site da 
AFINCA (www.afinca.org.br).

Serviço de comunicação da Associação dos Funcionários do Instituto 
Nacional de Câncer - Rio de Janeiro, RJ - Edição Especial | Janeiro de 2015
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Confira na PÁGINA 2 o 
balanço patrimonial da 
AFINCA.

Nas PÁGINAS 4 e 5 
veja imagens que 
ficaram na história.

E nas PÁGINAS 6 e 
7, a campanha sa-
larial em números.
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Um novo tempo
s marcas registradas do Inca 
são o comprometimento, 
o amor e o orgulho que os 
seus servidores sentem pela 

Instituição, que, pública e de alto ní-
vel, não descuida do paciente.

Em quase 30 anos, a AFINCA 
sempre lutou de mãos dadas com 
os associados em defesa do Inca 
e, consequentemente, da popu-
lação que dele se utiliza. Sem 
“apoio” externo, foi possível ob-
ter vitórias memoráveis, como a 
absorção do pessoal da extinta 
CNCC, das Pioneiras Sociais e do 
antigo Inamps, além da inclusão 
do Inca na Lei 8691/93, da Carrei-
ra de Ciência e Tecnologia (C&T), 
que a AFINCA trabalhou para 
aprovar. A Associação atuou com 
firmeza pelo retorno do pessoal 
em disponibilidade e anistiados, 
lutou pelo enquadramento deles. 
Também foi possível o enquadra-
mento de ativos e de aposentados 
na Carreira de C&T, realização 
de concursos públicos em 1996, 
2005, 2010 e 2014, entre outras 
conquistas da Associação.

Apos a regulamentação da Gra-
tificação por Qualificação (GQ), 
a AFINCA partiu para auxiliar os 
colegas e encaminhar soluções, re-
presentando, de fato, os associados 
para que fosse concedida a GQ ao 
máximo de servidores possível. A 
Associação saiu em campo, orien-
tando, buscando registros de diplo-
mas de cursos, buscando antigos 
chefes para comprovar o direito 
dos servidores. A AFINCA também 
negociou e conseguiu atendimento 
especifico com conforto e em local 
adequado, visando agilizar a conces-
são da GQ aos ativos e aposentados.

A AFINCA sempre defendeu o 
Inca público, o direito legal de seus 
servidores e pacientes. Embora al-
guns poucos com interesses políticos 
inconfessos declarem que a ameaça 
de privatização teve inicio a partir 
de suas recentes admissões, lem-
bremos que a luta teve início em 

1994, quando a atuação efetiva da 
AFINCA e dos servidores evitou a 
transformação do Inca em OS. De-
pois, ultrapassamos as ameaças de 
transformar o Instituto em Oscip, 
Serviço Social Autônomo, Fundação 
Pública de Direito Privado etc.

A atual Diretoria lutou com âni-
mo e coragem nos últimos dois 
anos para, com competência e ho-
nestidade, revitalizar a Associação 
– financeira e moralmente. Essa Di-
retoria entende que trabalhar para 
o coletivo é cuidar de todos com 
igualdade, não aceitar prioridades 
nem para os diretores. Não concor-
da com cadeira marcada. Viagens 
bancadas com o dinheiro de todos 
são para trabalhar em prol de todos, 
não a passeio ou apara atender a 
objetivos sindicais estranhos aos in-
teresses dos associados da AFINCA.

Quem aceita representar o co-
letivo tem que ser respeitado, mas 
não tem direito a prioridade, de 
ascender politicamente às expensas 
da Associação, de enganar, de ludi-
briar em nome de bandeiras parti-
dárias, sindicais ou pessoais. Essas 
ações imorais iludem o servidor e 
prejudicam quem necessita dos ser-
viços da entidade.

Em 2013 a atual Diretoria assu-
miu uma AFINCA cheia de proble-
mas, com pouco dinheiro em caixa, 
gastos onerosos e desnecessários. A 
entidade era avessa a qualquer ad-
ministração, desconhecia o próprio 
patrimônio, seus funcionários não ti-
nham direção, equipamentos ou do-
cumentos sumiam sem explicação.

E não só: a Associação foi multa-
da e processada por convênio com 
uma empresa que se utilizou da 
AFINCA como laranja, foram encon-
trados empréstimos pessoais recém-
quitados sem juros reais, eventos 
com participação mínima de asso-
ciados (gastava-se muito para con-
vidados políticos e estranhos), além 
de se registrar uma evolução finan-
ceira e patrimonial sem qualquer 
fiscalização ou controle.

Em dois anos, mudamos esse 
perfil: todo o patrimônio foi regis-
trado, as contas fiscalizadas, a ad-
ministração acompanhada pelos di-
retores, gastos revistos e faturados 
diretamente na AFINCA. Acabou-se 
com o supérfluo, viagens acima do 
tempo real dos eventos foram proi-
bidas, todos os balancetes e balan-
ços foram disponibilizados pela pri-
meira vez na história da AFINCA em 
seu site já reformulado e benefícios 
diferenciados para membros da di-
retoria foram cortados.

Sem grandes aumentos na arre-
cadação, a atual Diretoria arrumou 
a casa e hoje pode dar ao corpo 
de associados o retorno do que in-
vestiram. Por exemplo, na forma 
de eventos de qualidade nos quais 
foram sorteados bons prêmios, 
brindes aprovados por todos - dois 
cruzeiros de seis dias para dois as-
sociados com acompanhante foram 
sorteados na  Festa de Confraterni-
zação de 2014.

A atenção ao aspecto social e 
de lazer da categoria não impediu 
a Diretoria de comparecer a todos 
os eventos de interesse do servidor, 
como mesas de negociação, reuniões 
do Fórum de C&T, com ministros de 
Estado e parlamentares, audiências 
públicas, mobilizações, congressos, 
seminários. O único critério para o 
deslocamento da Diretoria era a de-
fesa dos direitos dos associados.

A atual Diretoria tem o orgulho 
de trabalhar sem deixar que anseios 
políticos-partidários ou sindicais 
acabem com a bela história que 
construímos com suor e unidade. 
Ganha-se quando a negociação se 
dá com argumentos e conhecimento 
técnico: a força mal utilizada produz 
estragos e não gera benefícios.

Somos Inca, temos orgulho de 
fazer parte dessa história e vamos 
lutar de forma justa, honesta e legal 
para encontrar as soluções dos pro-
blemas dos associados em particu-
lar, mas, indiretamente, de todos os 
servidores.
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o promover a união entre a 
experiência e a juventude, 
os membros da atual Direto-

ria da AFINCA elencaram uma série 
de propostas para serem executa-
das ao longo de dois anos de man-
dato. Os problemas conjunturais (a 
política de governo) e os domésticos 
(como uma “greve” manipulada por 
núcleos minoritários localizados no 
interior de sindicatos endividados, 
de um lado; e a frequente resistên-
cia ao diálogo pela Direção do Inca, 
de outro) impediram que todas as 
propostas fossem levadas a termo. 
Mas a atual Direção da AFINCA se-
guiu adiante no interesse de seus as-
sociados e, muitas vezes, de todos 
servidores.

E há razões para olhar para trás 
e ver que o serviço realizado foi 
bem feito:
n  Creche: Depois de 20 anos 

de tentativas frustradas, a atual 
Direção da AFINCA tomou como 
missão obter vagas para os filhos de 
servidores do INCA em creche. Isso 
foi possível com a pesquisa incansá-
vel de possibilidades, da consulta de 
documentos jurídicos e a promoção 
de vários encontros, não sem ten-
são, entre a Coordenação de Gestão 
de Pessoas do Inca e o Núcleo do Mi-
nistério da Saúde no Rio de Janeiro 
(Nerj). A luta agora é para ampliar o 
número de vagas.
n  Construção de um novo site: 

A administração pública necessita 
de servidores cada vez melhor in-
formados sobre os próprios direitos, 
atualizados sobre as movimenta-
ções político-administrativas locais e 
em Brasília (DF) que possam afetar 
sua vida funcional. Por isso, a mo-
dernização do site da AFINCA tor-
nou-se uma prioridade. Pela primei-
ra vez, o servidor encontrou no site 
da Associação uma página atualiza-
da de informações relevantes, tanto 
do ponto de vista técnico, quanto 
social e político, em uma linguagem 
clara, traduzindo termos estranhos 
a muitos associados. O site tam-
bém, num exemplo de transparên-
cia ativa, apresenta as contas da 
Associação mês a mês.
n  Concurso: Assim como o con-

curso de 2010, que teve ação decisi-
va e inquestionável da AFINCA para 
sua realização, o concurso de 2014 
não aconteceu da noite para o dia. 

Foi o resultado de uma luta diária 
que começou tão o logo a Direção 
Inca deixou de prorrogar o prazo 
do certame anterior. Isso pode ser 
demonstrado pelas reuniões no Rio 
e em Brasília, que mostram a fir-
me determinação da atual Direção 
da AFINCA que, mais do que uma 
seleção, deseja a criação de uma 
cultura da reposição de pessoal por 
meio de uma política frequente de 
concursos para a Carreira de C&T 
no Inca.
n  Gratificação por Qualifi-

cação: Encontra-se em segunda 
instância a ação ordinária movida 
pela AFINCA para que a União re-
conheça a pertinência do direito 
ao recebimento da Gratificação de 
Qualificação (GQ) nível-III, desde 1º 
de julho de 2008, data da vigência 
da Medida Provisória 441/2008, de-
pois convertida na Lei 11.907/2009. 
A ação prevê ainda que sejam pagos 
os atrasados na esfera administrati-
va de GQ-I ou GQ-II e, exigir as de-
mais consequências legais.

O problema é que o decreto re-
gulamentador da GQ somente veio 
a ser publicado no final de 2012, 
limitando os efeitos financeiros, im-
pedindo retroagir (art. 89), para pa-
gar os atrasados desde a existência 
da lei anterior.

Mas o decreto não pode estabe-
lecer restrição não prevista em lei, 
em decorrência do princípio da re-
serva legal. Por isso, recorreu-se das 
decisões contrárias. Dessa forma, 
o Supremo Tribunal Federal pode 
assegurar o pagamento retroativo 
da GQ III, para todos que ajuizaram 
essa ação pela AFINCA.

Como é sabido, um decreto 
visa regulamentar uma lei a fim 
de possibilitar sua fiel execução 
e, como tal, não pode inovar 
dispondo sobre matéria discipli-
nável apenas por lei. Com efei-
to, nos termos da Constituição 
Federal, presta-se a regulamen-
tação ao fiel cumprimento da 
lei, não podendo criar restrição 
e exclusão que a lei não criou, 
ou seja, o poder regulamentar 
é subordinado à lei. Por isso a 
Constituição autorizou o chefe 
do Executivo a expedir decretos 
e regulamentos – para viabilizar 
a efetiva execução das leis (art. 
84, IV).

Associação é 
modernizada
APESAR DOS PROBLEMAS AGRAVADOS POR AÇÕES DE GRUPOS 
INCONSEQUENTES, DIRETORIA MODERNIZA ASSOCIAÇÃO

A

TRANSPARÊNCIA ATIVA

BALANÇO PATRIMONIAL (de 1/1/2014 a 31/12/2014)
DEMONSTRATIVO DE RECEITA E DESPESAS EM REAIS

 RECEITAS DESPESAS
Receitas de contribuição social 948.908,61 
Receitas financeiras(rendimentos de aplicações)   45.183,95 
Outras receitas (Depósitos e Arrecadação de Festas)   60.550,43 
  

DESPESAS ADMINISTRAÇÃO GERAL
PESSOAL  
Salários, férias, 13º salário e bonificação natalina  105.993,84
Vale-transporte      5.344,10 
Plano saúde e odontológico (funcionários)    37.154,80
Encargos sociais (FGTS, Pis, GPS e contribuições diversas)   56.369,77
Auxilio-alimentação (ticket)    24.018,71
Rescisão contratual Silvana      4.404,01 

ADMINISTRAÇÃO
Condomínio, taxas extras, IPTU e taxas diversas     8.778,79
Contas de luz da sala 1003/04     3.320,64
Serviços prestados (contador, faxineira)   20.316,00
Material de expediente e escritório     4.719,25
Despesas Diversas   22.780,95
Certificado Digital        695,00
Contas telefones celular e fixos    24.652,81
TOTAL DA ADMINISTRAÇÃO GERAL  318.548,67
  

ATIVIDADE SOCIAL
Festas e brindes  364.966,22
TOTAL ATIVIDADE SOCIAL  364.966,22

ATIVIDADE SINDICAL AFINCA
Assinaturas diversas (internet e outras)         297,74
Correios e Telégrafos      5.537,42
Viagens e estadias    47.495,02
Honorários advocatícios    57.093,00
Despesas bancárias e financeiras       1.124,70
Custas judiciais         737,38
Despesas comunicação (2 telefones sem fio)         354,22
IRRF (Aplicações)      8.648,64
Taxa renovação consignação cod.20049-2         406,31
TOTAL ATIVIDADE SINDICAL  121.694,43
  
TOTAL GERAL 1.054.642,99     805.209,32
SUPERAVIT DO EXERCÍCIO/2014     249.433,67
SOMAS 1.054.642,99  1.054.642,99

ATIVO
CIRCULANTE
Disponível  
Bancos: contas para movimento  
Banco do Brasil - conta 203.212-0 saldo em 31/12/2014     73.555,86
Bancos: contas de aplicações  
Banco do Brasil - Conta nº 203.212-0 Saldo em 31/12/2014 517.941,85
Contas a receber  
Total do Ativo Circulante    591.497,71

PERMANENTE IMOBILIZADO  
Bens móveis e utensílios   13.435,80 
Linhas telefônicas     1.950,00 
Instalações     2.713,00 
Máquinas e equipamentos   23.108,51 
Imóveis   95.920,00    137.127,31
TOTAL DO ATIVO  728.625,02
 

PASSIVO
CIRCULANTE
Contas a pagar

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio 479.191,35 
Superavit do Exercício 249.433,67   728.625,02
TOTAL DO PASSIVO    728.625,02



Tempo de
Confraternização...

Baile dos Aposentados 2013

Chá dos Aposentados na Confeitaria Colombo (2014)

Confraternização da AFINCA 2013 (Unidos da Tijuca)

Forrófinca 2014

Diretores da AFINCA e a banda CelebrareConfraternização reuniu a Família Inca



E tempo de
Luta

Dalva Patrocínio discursa no Congresso Nacional 
contra projetos de privatização da Saúde

AFINCA no Congresso
da Condsef em 2013

Associação divulga o Inca
na reunião a SBPC 2014

AFINCA participa do Dia 
Nacional de Luta 2013

Implantação da Mesa de
Negociação local do Inca em 2014

Audiência com o ministro Raupp, 
da Ciência e Tecnologia, em 2013

Audiência com o ministro Campolina, 
da Ciência e Tecnologia, em 2014

Reunião do Fórum de C&T, em 2014 Debate reuniu AFINCA, Condsef, Sindicato 
dos médicos, Judiciário e Direção do Inca

Debate promovido pela AFINCA para discutir 
modelo de gestão lota auditório do HC1

Reunião com a coordenadora de
Gestão de Pessoas do MS (2014)

AFINCA integra-se à luta dos
grandes movimentos sociais
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ma nova tabela salarial 
(veja ao lado) aprovada em 
assembleia no Inca, e leva-
da para validação no Fórum 

de Ciência e Tecnologia, vai movi-
mentar a campanha por reajuste 
este ano. Todos sabem que 2015 
será difícil do ponto de vista econô-
mico, o que significa que mais uma 
vez o governo tentará fazer com  

que os trabalhadores e, mais es-
pecificamente, os servidores públi-
cos, paguem a conta pela ausência 
de planejamento e de investimento 
em infraestrutura e de décadas de 
incentivo ao capital especulativo, o 
que explica os lucros astronômicos 
do setor bancário. Mais do que a 
luta pela campanha salarial, tam-
bém se luta pelo fortalecimento da 

C&T e pela permanência do Inca na 
Carreira, ante mais uma ameaça de 
novo modelo de gestão que o Minis-
tério da Saúde insiste em não discu-
tir com os servidores do Instituto.

Mas para entender a relevância 
da Carreira de C&T é preciso recu-
ar algumas décadas.

No início dos anos 1990, du-
rante a terceira fase da reforma 

U

Campanha
salarial
mobiliza
entidades de C&T

administrativa da Nova República, 
foi criado o Plano de Carreiras da 
Área de Ciência e Tecnologia. A 
ideia era envolver todos os órgãos 
e entidades em Ciência e Tecno-
logia (com exceção das empresas 
públicas), incluindo o Ministério da 
Ciência e Tecnologia (ainda sem o 
“I”, de Inovação) e suas entidades 
vinculadas (agências executivas 
como o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecno-
lógico e os institutos de pesquisa).

Também foram incluídas en-
tidades de pesquisa vinculadas 
a outros ministérios (Fundação 
Oswaldo Cruz [Fiocruz] e o Inca, 
na Saúde; Fundação Joaquim 
Nabuco, na Educação; e Instituo 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica [IBGE], no Planejamento); e 
ainda agências executivas conexas 
(como a Capes, vinculada ao Minis-
tério da Educação).

O Plano de Carreiras foi elabo-
rado para dar conta de todas as 
carreiras de pesquisa científica e 
tecnológica, além das atribuições 
de Gestão em Ciência e Tecnologia.

A partir de 2006, o Plano de 
Carreira da Área de Ciência e Tec-
nologia foi desmembrado, com a 
saída do IBGE, do Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial, do 
Instituto Nacional de Metrologia, 

Normalização e Qualidade Indus-
trial e da Fundação Oswaldo Cruz.

A luta pela permanência do Inca 
na Carreira de C&T por várias vezes 
protegeu os servidores e manteve 
o Instituto longe das privatizações, 
apesar das tentativas em contrário 
que datam da década de 1990. A 
atual presidente da AFINCA, Dalva 
Patrocínio, atuou fortemente para 
que o Instituto fosse integrado à 
Carreira de C&T: “A AFINCA agiu 
desde o início, unida com os re-
presentantes das associações das 
entidades que integrariam a nova 
Carreira. Inúmeras reuniões com 
o governo discutiram os conceitos 
da Carreira ainda embrionária. 
Negociamos propostas inovadoras, 
como o incentivo à qualificação, 
adicionais de titulação etc”.

Ela lembra que foi a união dos 
representantes das associações 
das entidades que levou à criação 
do Fórum de C&T. No Fórum, as 
entidades têm peso igual nas de-
cisões por consenso – o que vale 
é a argumentação do representan-
te, o embasamento legal e o re-
sultado soberano das assembleias 
gerais. “Por isso é tão importante 
a escolha de representantes que 
conheçam a legislação da Carreira 
e saibam argumentar tecnicamen-
te”, explica Dalva Patrocínio.

Propostas de
 tabela 2015
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Propostas de
 tabela 2015
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FALA, ENFERMAGEM!

O enfermeiro Nelson Virla, 
ex-presidente e atual secretá-
rio da AFINCA, é o entrevista-
do desta edição do Jornal da 
AFINCA. Para o enfermeiro, 
embora a categoria tenha im-
portantes especificidades, a 
luta é conjunta. Confira a ín-
tegra, abaixo.
n Jornal da AFINCA - Qual 

a participação da Enfermagem 
na atual Direção da AFINCA?
n  Nelson Virla - A Direto-

ria da AFINCA sempre contou 
com grande participação da 
Enfermagem. Na atual, temos 
três enfermeiros e  quatro 
técnicos atuando em todas 
as nossas frentes de trabalho, 
seja política, administrativa 
ou social.
n JA - Qual a participação 

da AFINCA na luta pelos direi-
tos da Enfermagem?
n  Nelson - A AFINCA está 

sempre ao lado dos servido-
res do Inca em busca de seus 
direitos. Com a Enfermagem 
nunca foi diferente. Desde os 
anos 1990, a AFINCA caminha 
ao lado da Enfermagem para 
pressionar pela mudança de 
legislação, no Congresso, que 
autorize as 30 horas.
n JA - Você acha que a 

luta da Enfermagem deve ser 
isolada, como defenderam al-
guns em 2014, ou unindo-se à 
luta dos demais servidores?
n  Nelson - Acho que o pa-

pel da Associação é unir todos 
os servidores para que as lutas 
sejam sempre em conjunto, 
buscando conquistar no Con-
gresso Nacional o reconheci-
mento legal para a categoria. 
Pena que muitas vezes tenha-
mos assembleias tão  esvazia-
das. Por outro lado, está cada 

vez mais claro que a união dos 
servidores leva a conquistas 
necessariamente coletivas
n JA - Quais o principal de-

safio que a futura Direção da 
AFINCA irá enfrentar na luta 
pelos direitos da Enfermagem 
e de todos os servidores?
n  Nelson - Para come-

çar, temos uma campanha 
salarial que, me parece, será 
bastante complicada nes-
te cenário de recessão que 
estamos acompanhando. 
Temos sempre a sombra de 
“um novo modelo de ges-
tão”  para o Inca, coisa que 
a AFINCA sempre desempe-
nhou papel importante em 
seu impedimento. Quanto ao 
direito dos servidores dentro 
da própria  Instituição, acho 
que o maior desafio da pró-
xima  Diretoria é conseguir a 
união deles mesmos em uma 
discussão constante e pro-
dutiva, pois juntos podemos 
fazer a diferença!
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Coragem
para lutar
A

Categoria deve se
unir, diz enfermeiro

n VIRLA, ex-presidente e 
atual secretário da AFINCA

n Representacao no MPF 
- Contrato Accenture do Bra-
sil Ltda x Inca: A empresa Ac-
centure do Brasil Ltda. firmou 
contrato de prestação de ser-
viços especializados de con-
sultoria com o Inca (contrato 
n.088/2014), sem, contudo, ser 
submetida à regra formal exigi-
da na Lei de Licitação. Por isso, 
por meio do Procedimento In-
vestigatório Criminal sob o nº. 
1.30.001.003239/2014-41, em 
trâmite no Ministério Público Fe-
deral, busca-se esclarecimentos 
para garantir os interesses da 
população e, principalmente, 
dos servidores do Inca.
n Mandado de Seguranca: 

Bradesco X FAF – Plano de Saú-
de: A ação pretende manter a 
vigência do contrato de plano de 
saúde Bradesco para os filiados 
da AFINCA, ora cancelada, res-
tabelecendo-o e, ainda, garan-
tindo que continue a prestar o 

atual Direção da AFINCA 
não deixou de usar todos 
os meios administrativos 
e judiciais para fazer va-

ler o direito dos associados. Em 
todas as oportunidades, fez isso 
sem o recurso do anonimato e 
depois de uma investigação téc-
nica aprofundada. Os resultados 
foram muitos ganhos e proces-
sos em espera com boas expec-
tativas para servidores, associa-
dos ou não. Da mesma forma, 
depois de procurada pelos servi-
dores ou agindo proativamente, 
toda vez que julgou necessário 
a atual Direção da AFINCA acio-
nou os órgãos de fiscalização e 
controle para que apurassem 
supostas irregularidades no âm-
bito do Instituto. Abaixo, alguns 
exemplos desse trabalho:

devido atendimento. 
O processo encontra-
se com os réus para 
elaborar defesa/con-
testação.
n Açao Civil Pu-

blica x União/Inca: 
O objetivo aqui é que 
se reconheça a ilega-
lidade de se revisar os 
atos que concederam 
aposentadorias base-
ados nas leis vigentes 
da época, ordenando 

ao Inca/União que deixe de re-
ver aposentadorias, a partir do 
novo entendimento da Adminis-
tração, referente às concessões 
já deferidas. Da mesma forma, 
a ação pretende o reconheci-
mento da legalidade dos abonos 
de permanência já concedidos.

A ação encontra-se em fase 
de contestação pela União. De-
pois será enviada à réplica.
n Ação de Reenquadramento 

dos Aposentados na Carreira de 
Ciência e Tecnologia: Ação obje-
tivando o pagamento das diferen-
ças de proventos decorrentes do 
não enquadramento na Carreira 
C&T, bem como as consequências 
dos efeitos financeiros em relação 
aos benefícios concedidos aos 
servidores em atividade.

A ação encontra em segunda 
instância no Tribunal Regional 
Federal (TRF), aguardando jul-
gamento de recurso.
n Ação para sustar imedia-

tamente a cobrança do Impos-
to de Renda sobre o abono de 
permanência: A ação quer que 
a União se abstenha de proce-
der os descontos relativos ao IR 
sobre o abono de permanência 
na folha de pagamento dos au-
tores, bem como restituir os va-
lores descontados.

Ação já em segunda instân-
cia, aguardando julgamento de 
recurso em Brasília.
n Ação visando abster-se de 

proceder o desconto em remu-
neração dos valores a título de 
contribuição para o Plano de 
Seguridade Social (PSS) inci-
dente sem o adicional de 1/3 
de férias: A intenção aqui é 
obter a declaração de inexis-
tência tributária que determina 
o recolhimento de contribuição 
previdenciária sobre a folha de 
pagamento, bem como a resti-
tuição dos valores descontados.

Encontra-se em fase de se-
gunda instância no TRF, aguar-
dando julgamento de recurso 
em Brasília.
n Ação Auxilio-Alimenta-

ção visando obrigação de fa-
zer e de pagar isonomia com 
servidores públicos federal do 
TCU: Ação está aguardando jul-
gamento de repercussão geral, 
isso ocorre quando há inúmeras 
ações com o mesmo teor, que 
serão julgadas em nível nacio-
nal. Aguarda julgamento no Su-
premo Tribunal Federal.


